
MAIS DE 2.500 PESSOAS ESTÃO NA INVASÃO DO ITAPUÃ II, LOCALIZADA EM ÁREA DA UNIÃO: OCUPAÇÃO JÁ TEM CASAS DE ALVENARIA E POÇOS ARTESIANOS 
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ITAPUÃ II 
Quandq surgiu: 13 de Julho 
Número de invasores: 3,5 mil 
Área/local: 250 mil m 2  (área da Aeronáutica) e 

1 60 mil m2  (área particular) às margens da 
DF-001 

FAZENDA PARANOAZINHO (ITAPUÃ IV) 
Quando surgiu: 21 de setembro 
Número de invasores: mil, segundo estimativas 
dos invasores. 
Área/local: 50 mil m2  às margens da DF-250. A 
área pertence à Policia Federal. 

CIDADE DO 
PARANOÁ 

• os invasores a 
Sheila Messerschmidt 
Da equipe do Correio 

A Procuradoria Geral da Re-
pública vai aprofundar a 
investigação sobre inva- 

sões de terras públicas da 
União na divisa delParanoá e 
Sobradinho. A prisão de Pedro 
Maravalha, o PedrO Barbudo, 
na noite de quarta-feira pela 
Polícia Federal resultou da de-
núncia apresentada à Justiça 
Federal pelos procuradores 
Alexandre Camanho de Assis e 
Osnir Belice. Barbudo perma-
nece preso na carceragem da 
Superintendência da PE 

Camanho considera neces-
sárias mais provas para identi-
ficar se há outros envolvidos 
nas invasões de duas áreas da 
União — Itapuã II (com 250 
mil', nas margens da DF-001) e 
Fazenda Paranoazinho (50 mil 
m2 , nas margens da DF-250). O 
Ministério Público vai prolon-
gar a investigação feita até ago-
ra. Os procuradores recolhe-
ram entrevistas de Barbudo 
dadas à imprensa e depoimen-
tos de servidores da Secretaria 
de Patrimônio da União, que 
se disseram ameaçados ao en-
trar na área pública. A próxima 
fase da investigação do MP fi-
cará a cargo do procurador Os-
nir Belice. 

Sobre a futura investigação, 
Camanho não aponta nomes 
de possíveis alvos, mas garânte 
que o deputado distrital osé 
Edmar (PMDB) — de citiiem 
Barbudo é assessor na Câmara 
Legislativa — não ficará de fora 
da apuração se houver indícios 
de sua participação comd in-
centivador do crime. 

No dia 18 de setembro, du-
rante a comemoração da obten-
ção de uma liminar para perma-
nência dos invasores no Co -ido-
mínio Itapuã II, José Edm4r foi 
recebido com fogos de artifiicio e 
discursou sobre um carro de 
som. "Nenhuma investigáção 
começa para se chegar a alguém. 
Vamos apenas partir dos fátos, 
sem teses prontas", explico Ca-
manho. Ele se afastará do , ro-
cesso por não ter atribuições 
criminais — Camanho é procu-
rador do Meio Ambiente. 

■ 
"QUAL É O MEU CRIME?" 

a denúncia enviada à Jus- 
tiça Federal, os proqura- 
dores da Repúblicpe- 

dem também a prisão de Fnnio 
Bastos, advogado da Coopera- 
tiva Habitacional dos In uili- 
nos do DF (Coohabita), repre- 
sentante dos invasores e ãdvo- 
gado há mais de dez anás do 
deputado Edmar. O juiz federal 
Eduardo Moraes da Rochâ não 

Acácio Pihheiro 

concedeu a prisão preventiva 
contra Bastos por falta de pro-
vas de seu envolvimento. A pri-
são pode ser decretada assim 

que o MP obtiver as provas. 
Bastos foi convocado a com-

parecer à audiência na 12aVara 
na próxima terça-feira. Ele está  

no Rio de Janeiro e confirmou 
que retornará a Brasília para 
audiência. Informou ainda que 
vai processar os procuradores 

por abuso de autoridade e da-
nos morais. "Qual é o meu cri-
me? Advogar em defesa dos po-
bres?", protestou. 


